
Tecnoforma
influenciouGoverno
mas isso não ecrime
DIAP arquiva inquérito
porque empresas têm
direito de participar na
vida política desde que
haja interesse público

AEMPRESATECNOFORMA
a que estava ligado Pedro Pas
sos Coelho tinha legitimida
de para influenciaro então se
cretário de Estado da Admi

nistração Local Miguel Rel
vas a lançar umprograma de
formação de técnicos para ae
ródromos em 2004 à medi
da dos seus interesses priva
dos desde queomesmo fosse
do interesse público Esta é
uma das teses invocadas pelo
Departamento de Investiga
ção e Ação Penal DIAP de
Coimbra para justificar o re
cente arquivamento do seu
inquérito há outro em Lis
boa pendente sobre aTecno
forma

A23 de janeiro de 2004 Mi
guel Relvas firmouumproto
colo com o seu homólogo das
Obras Públicas Jorge Costa
que garantiadinheiropúblico
do programa Foral para a for
mação de técnicos camarários
para aeródromos por ques
tões de segurança levantadas
pelos atentados de 11 de se
tembro de 2001 E aTecnofor

ma 17dias depois candidatou
àqueles fundosumelaborado

projeto cuja caracterização
das açõesde formação eraexa
tamente igual à do protocolo
do Governo

O procuradorJosé LuísTrin
dade admitiuque a atividade
anterior da Tecnoforma te
nha levado Relvas a firmar o

protocolo mas concluiu que
ela não tem que ter um en
quadramento necessariamen
te ilícito doponto de vista pe
nal que não ético oumoral
Pelo contrário é suscetível
de ser tratada no quadro de

umaatividade legítima depar
ticipação dos administrados
nas decisões da administra
ção defendeu referindo ain
da que o direito de participa
ção na vida política exercido
pela Tecnoforma satisfazia
exigências de segurança aque
o Estado estava vinculado
pela ameaça do terrorismo
A Tecnoforma de que o

atual primeiro ministro foi
consultor e administrador

2000 2007 candidatou pro
jetos junto de todas as comis
sões de coordenação e desen
volvimento regional
CCDR massó teve luz ver
de na do Centro então presi
didaporPaulo Pereira deCoe
lho também do PSD e logo
com 1 2 milhões de euros do
Foral para formar 300 a 500
técnicos para sete aeródro
mos e dois heliportoscomati
vidade residual ou nula
Foi a enormidade desse

projeto que suscitou a aber
tura do inquérito por fraude
na obtenção de subsídio Su
cede que tendo apenas ins
critas 122 pessoas nos cursos
aTecnoforma só se pagou da
formação dada ou seja de
312mil euros dos 1 2milhões
previstos E esta parece ter
sido a grande razão do arqui
vamento ainda que o DIAP
haja analisado outros factos
suspeitos

PORMENORES

Dois crimes arquivados
OJN tinha informações de que também fora investi

gado um eventual tráfico de influências Mas o DIAP
só reportou o arquivamento de fraude na obtenção
de subsídio e participação económica em negócio

Militância desvalorizada
O DIAP desvalorizou a coincidência de Pereira Coe
lho Relvas e Passos Coelho serem do PSD e antes da
JSD Argumentou que o projeto da Tecnoforma foi es
crutinado por outras pessoas na CCDR Centro

Passos investigado em Lisboa
ODCIAP em Lisboa investiga uma denúncia que acu

sa Passos Coelho de ter recebido da Tecnoforma salá
rios no montante de 150 mil euros quando era depu
tado em regime de exclusividade Em causa estão
eventuais crimes de falsificação de documento frau
de fiscal e branqueamento de capitais
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